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Saiba como calcular o 
desconto do carro 
popular

Comissão de Direitos 
Humanos debaterá 
remuneração justa no 
trabalho

SAÚDE 7

SAÚDE 6

Dia dos namorados: pesquisa mostra 
como tributos encarecem presentes
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A cultura do cancelamento também conhecida por linchamento 
virtual é uma prática que cresce constantemente no meio digital. 
Se trata da ‘punição’ sobre determinado comportamento, posi-
cionamento e ação de uma pessoa. Os usuários das redes sociais 
transformam esses ambientes em tribunais, onde o indivíduo re-
cebe as opiniões e considerações sobre algo feito por ele, muitas 
vezes manifestada por discursos de ódio e até mesmo ameaças. 

O North entrou em campo neste domingo 
contra o já rebaixado Tupynambás, que ainda 
não havia vencido na competição, e perdeu 
por 1 a 0. A partida foi realizada no Estádio 
Mário Helênio, em Juiz de Fora, e foi válida 
pela 10ª rodada, a penúltima da primeira fase. 
O gol da partida foi marcado por Felipe Sousa 
no segundo tempo.

Psicóloga fala sobre as consequências da 
“cultura do cancelamento”

North perde para o já rebaixado Tupynambás e 
não tem mais chances de classificação 

ECONOMIA 6

Futebol feminino conquista cada vez 
mais público em todo o Brasil
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DIVULGAÇÃO

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3

Depois do empate do Atlético-MG contra o 
Red Bull Bragantino nesse sábado (10), o técnico 
Eduardo Coudet entregou o cargo no vestiário 
do Mineirão. O treinador mostrou insatisfação 
com o elenco que tem para trabalhar. Coudet 
pegou todos de surpresa ao anunciar que não 
sabe se volta a comandar o time depois da pausa 
da data Fifa, que acontece nos próximos 10 dias.

Nesta segunda-feira (12) é comemorado o Dia dos Namorados, mas, de um modo geral, o consumidor não sabe quais são 
as taxas de tributos que incidem nos principais produtos que compõem a lista de presentes mais procurados nesta época do 
ano. Pesquisa do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT) mostra as taxas de tributo projetadas para este ano 
que impactam no preço final para o consumidor.

Coudet entrega o 
cargo e clima volta a 
ficar ruim no 
Atlético-MG

Até a última sexta-feira (9), 43,3 milhões de 
doses de vacinas contra a gripe foram aplicadas 
no Brasil. Segundo o Ministério da Saúde, do 
total de doses aplicadas 16 milhões foram em 
idosos, seis milhões em crianças e 2,6 milhões 
em profissionais de saúde. No Dia Mundial da 
Imunização, o ministério alerta que a “vacina-
ção é fundamental antes da chegada do inver-
no, já que esta é a estação do ano com maior 
circulação dos vírus da [gripe] Influenza”.  

Mais de 43 milhões de 
pessoas já se vacinaram 
contra gripe no Brasil

No dia 18 de junho começam as quartas de finais do Brasileirão Feminino 2023. Os jogos da última 
rodada para definir as equipes classificadas ocorrem nesta segunda-feira (12), às 15h, e serão transmitidos 
na televisão aberta. As expectativas estão altíssimas, especialmente para as torcedoras que apreciam o 
maior esporte do país. Outra competição importante que está por vir é a Copa do Mundo Feminina, que 
será disputada Austrália e Nova Zelândia.

ESPORTE 11

ESPORTE 11

ESPORTE 11



Montes Claros, segunda-feira, 12.6.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br

JOSÉ DE PAIVA NETTO
JORNALISTA, RADIALISTA E ESCRITOR

BRUNO PIVA
ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO

JOÃO PAULO TAVARES 
SOLUTION ARCHITECTURE & PRESALES DIRECTOR LATAM NA SEMANTIX

RAFAEL BUENO
CEO E FOUNDER DA TEAMCULTURE

2 OpiniãO

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 

Rua Juventino Gomes, n° 223 - Bairro Cidade Nova - CEP: 39400-483 - Montes Claros/MG

(38) 3229-4600 | 9 9847-2759 
DIRETOR

Rafael Lopes Pereira

DIRETORA EXECUTIVA DE JORNALISMO
Ana Paula Rodrigues Pereira Faustino 

EDITORA
Ana Paula Rodrigues Pereira Faustino 

www.gazetanm.com.br

Atendimento às agências 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br

Redação
edicaognm@gmail.com

Instagram 
@gazetanortemineira

Dia dos Namorados

Dificuldades para estudar? Veja 5 dicas para manter o 
foco nos estudos e melhorar o desempenho

Inteligência artificial no atendimento ao cliente: 
aproximando tecnologia da humanização

Como fortalecer a Cultura Organizacional?

Dedico aos que se amam — e 
os enamorados pela vida também 
estão incluídos — trecho de uma 
prece ecumênica que proferi, de 
improviso, na Super Rede Boa 
Vontade de Rádio:

Ó Jesus, cuja misericórdia nos 
sustenta, hoje o nosso pedido é 
em favor daqueles que se amam, 
se unem, se casam, que pela força 
do Amor enfrentam as dificuldades 
do caminho, criam seus filhos — se 
os têm — e avançam na direção de 
Deus, o Amor Supremo que liga 
realmente os corações dos que se 
amam.

Amor é medicina para a Alma. 
É o segredo do sucesso permanen-
te. Amor, ensinamento de Jesus, é, 
nesta definição do Apóstolo Pedro, 
em sua Primeira Epístola, 4:8, o 
poder que “cobre uma multidão 
de pecados”, isto é, quem age em 
função dele transforma seus er-
ros e os dos demais em semente 
para tempos melhores; constrói 
a segurança que o mundo, por 
desfazer do Amor, não consegue 
realizar ainda. O segredo está em 
saber amar na medida deixada por 
Ti, Cristo Ecumênico, Divino Es-
tadista, a todos os povos, porque 

o Amor derruba as fronteiras. É a 
maior força da Vida. É o que sus-
tenta todas as obras de Boa Von-
tade. É o Amor que nos impede 
de claudicar. É o Amor que nos 
alimenta e nos dá força, afastando 
de nós as carências.

É ele, o Amor, que vibra nas 
nossas Almas, que mantém juntos 
os que realmente se respeitam. Por 
isso, se amam, e amam-se porque 
se respeitam. Para todos esses, sem 
exceção, o nosso pedido a Deus, 
ao Cristo e ao Espírito Santo para 
que se realizem no Amor eterna-
mente.

Grande parte das universida-
des do país estão atualmente com 
inscrições abertas para o vestibu-
lar do segundo semestre de 2022. 
Dados do último Censo da Educa-
ção Superior mostram que 3,7 mi-
lhões de estudantes ingressaram 
em um curso de graduação em 
2020 - o que permite concluir que 
outros milhões prestaram vestibu-
lar e não foram aprovados.

A tarefa é difícil não somente 
pela dedicação e foco que exige 
para se alcançar um bom desem-
penho nas provas, mas também 
porque envolve pressão emocio-
nal – da família e do próprio estu-
dante - e dúvidas sobre a carreira 
a ser seguida.

“O momento do vestibular é 
um dos mais importantes para os 
estudantes, mas também um dos 
mais desafiadores. Faça inscrição 
para todos os cursos que você 

queira prestar, mas se dedique 
principalmente ao seu maior de-
sejo. É preciso direcionar o foco e 
a energia, assim fica mais fácil sa-
ber o que estudar e como estudar. 
Na hora da prova comece com 
questões que você tenha mais fa-
cilidade, isso dará potência para 
realizar as mais complexas”, re-
comenda Bruno Piva, fundador e 
CEO da Piva Educacional, startup 
que ajuda crianças e adolescentes 
a criarem autonomia para estudar.

Para melhorar o desempenho 
dos estudantes, Bruno Piva se-
parou cinco dicas que ajudam a 
manter o foco e a ter maior pro-
dutividade na hora de se preparar 
para as provas.

1- Monte seu próprio crono-
grama de estudos 

Crie um cronograma que aten-
da suas próprias demandas. Dessa 

forma, fica mais fácil organizar 
os conteúdos que precisam ser 
estudados e o tempo gasto com 
cada tópico cobrado nas provas. 
Observe sua rotina e verifique 
quantas horas do dia podem ser 
dedicadas. Depois, relacione as 
matérias que precisam ser estu-
dadas e defina o tempo que vai 
dedicar a cada uma, considerando 
as prioridades. “Todos os tópicos 
de conteúdo cobrados devem ser 
estudados, mas o estudante deve 
focar mais naquelas matérias em 
que tem mais dificuldade e aque-
las que têm um peso maior no 
vestibular”, explica o especialista.

2- Experimente diferentes mé-
todos

Teste quais formas de estudo 
trazem mais resultado para você, 
escolha um e siga com ele até o fi-
nal. Não fique apenas lendo livros 

ou artigos. Intercale entre maté-
rias de humanas e exatas. Procure 
assistir vídeos, escrever resumos e 
anotações, fazer exercícios e pro-
vas anteriores e até assistir algum 
filme que tenha relação com o 
assunto estudado. “É importante 
não persistir no erro. Se você viu 
que determinado método não foi 
eficaz, mude. Não insista só por 
ser cômodo. Não existe um méto-
do perfeito, a jornada de apren-
dizado é feita de erros também”, 
ressalta Piva.

3- Mantenha organizado o lo-
cal de estudo 

O rendimento no estudo en-
volve dedicação, concentração e 
foco, mas fatores externos tam-
bém influenciam esse processo e 
a organização do ambiente é um 
deles. “Estabeleça um lugar fixo 
para estudar, que seja confortá-

vel, iluminado e privado. Deixe 
em ordem todo o material que irá 
usar e utilize o espaço como um 
todo! Aproveite outras ferramen-
tas além do caderno, utilize cores 
e formas diferentes. Informe aos 
seus familiares que durante um 
período do dia aquele espaço es-
tará ocupado e que você não quer 
ser interrompido, inclusive evi-
tando distração com os pets”, su-
gere o CEO da Piva Educacional.

4- Elimine distrações 
Manter a concentração e o 

foco melhora a produtividade e 
otimiza o tempo gasto. Para isso, 
é preciso evitar distrações. Colo-
que o celular no modo avião ou 
desligue, assim você não verá as 
notificações recebidas. No com-
putador, não deixe abertas abas 
que não sejam relacionadas aos 
estudos e saiba dizer não para 

compromissos e convites dentro 
do seu horário de preparação. 

5- Intercale os estudos com 
momentos de descanso

A rotina de estudos é estres-
sante e depois de algumas horas a 
atenção e a capacidade de enten-
dimento ficam prejudicados. Por 
isso, o descanso e momentos de 
lazer possuem importante papel 
na preparação do vestibulando. 
Faça intervalos entre uma matéria 
e outra, pois isso ajudará a fixar 
o conteúdo melhor, e busque ter 
qualidade no sono. “É importante 
entender seu corpo e qual a sua 
necessidade de descanso. Poucas 
horas de sono podem ser preju-
diciais para a saúde. A pessoa fica 
estressada, não tem prazer nas ati-
vidades e não consegue guardar o 
que estudou”, finaliza o especia-
lista.

Na era digital, a linha entre 
a humanidade e a tecnologia 
está cada vez mais tênue. Neste 
contexto, a inteligência artificial 
(IA) ganha um protagonismo im-
pressionante, especialmente, no 
setor de atendimento ao cliente. 
A IA revoluciona a forma como 
interagimos e fazemos negócios, 
trazendo vantagens considerá-
veis para empresas e consumido-
res. Mas como isso acontece na 
prática?

 
Eficiência e disponibilidade 

com automação

No atendimento ao cliente, a IA 
permite a automação de tarefas roti-
neiras. Ao fazer isso, libera os agen-
tes humanos para que se concen-
trem em questões mais complexas, 
que necessitam de uma abordagem 
personalizada.

Os chatbots, por exemplo, po-
dem lidar com solicitações básicas, 
como consultas sobre horários de 
funcionamento ou orientações para 
redefinir senhas. Além disso, ofere-
cem disponibilidade constante, sen-
do capazes de fornecer assistência 
24 horas por dia, 7 dias por semana.

 

Insights valiosos para melhorar a 
experiência do cliente

Outro aspecto crucial do uso da 
IA no atendimento ao cliente é a ca-
pacidade de gerenciar e analisar da-
dos de forma eficiente. A IA conse-
gue identificar padrões e tendências 
em grandes volumes de dados, for-
necendo insights valiosos para oti-
mizar o atendimento. Esses insights 
podem ser usados para aprimorar a 
formação dos agentes, identificando 
problemas recorrentes e prevendo 
possíveis aumentos na demanda 
de atendimento. Essa capacidade 

de antecipar necessidades e com-
portamentos é um ativo de extrema 
importância para qualquer negócio.

 
Bots superinteligentes replican-

do a empatia humana

Através de tecnologias, como 
Processamento de Linguagem Natu-
ral (NLP) e aprendizado de máquina 
(machine learning), a IA pode criar 
bots superinteligentes e humani-
zados, capazes de compreender e 
responder de forma mais natural e 
precisa. Estes bots podem entender 
o contexto, identificar nuances de 

emoção na comunicação do cliente 
e adaptar suas respostas para aten-
der às expectativas do mesmo. Esta 
abordagem personalizada e empáti-
ca contribui para uma experiência 
de atendimento ao cliente mais sa-
tisfatória e humana.

 
A parceria ideal entre tecnologia 

e humanidade

Embora a IA possa parecer um 
conceito futurista ou distante para 
alguns, ela já está ao nosso alcance, 
tornando o atendimento ao cliente 
mais eficiente e humano. No entan-

to, é crucial lembrar que a IA é uma 
ferramenta, e o sucesso de sua apli-
cação depende de uma implemen-
tação eficaz e uma estratégia bem 
elaborada.

Com a abordagem correta, a IA 
pode ser uma valiosa aliada, apri-
morando a experiência do cliente e 
permitindo que as empresas ofere-
çam um atendimento mais eficien-
te, personalizado e humano. A IA 
está redefinindo a forma como as 
empresas interagem com os consu-
midores, trazendo a tecnologia e a 
humanidade para mais perto do que 
nunca.

Estar inserido em um ambien-
te colaborativo, com práticas e 
comportamentos alinhados e um 
propósito comum é um cenário 
ideal na visão dos colaboradores. 
Nos dias atuais, os profissionais 
não se limitam a procurar um 
emprego em si, eles buscam atuar 
em uma empresa que tenha valo-
res alinhados aos que eles estão 
buscando. Isso leva, inclusive, à 
recusa de alguns colaboradores a 
prestar serviços a uma organiza-
ção que apresente certas práticas 
que se mostram distantes do que 
eles acreditam.

O alinhamento de práticas e 
comportamentos está relacio-
nado ao fator fundamental para 
engajamento e redução da taxa 
de turnover: a Cultura Organiza-
cional - que pode ser observada 
a partir dos comportamentos que 
os colaboradores têm na empresa 
naquele momento, com base no 

que vivenciam no dia a dia, seus 
hábitos e percepções.

Em paralelo a isso, existe a 
Cultura Desejada, a cultura es-
perada em relação ao compor-
tamento e práticas das pessoas 
de acordo com o propósito da 
organização e seus valores. Este 
alinhamento possui algumas no-
menclaturas, como “Propósito e 
Valores” ou “Missão, Visão e Prin-
cípios”, mas, no fim, trata-se do 
mesmo assunto. Cultura Desejada 
é como a empresa gostaria que 
seus colaboradores trabalhassem 
e os comportamentos esperados 
daquelas pessoas. Normalmente 
é estruturado o Código de Cul-
tura, utilizado para exemplificar 
os comportamentos alinhados à 
cultura daquela empresa.

Existem três formas de desen-
volver, praticar ou perceber este 
comportamento desejado, são 
elas: 

PDP (Plano de Desenvolvimen-
to Profissional) ou PDI (Plano 
de Desenvolvimento Individual): 
processo de desenvolvimento de 
uma pessoa naquela organização. 
Neste plano é natural que haja 
competências necessárias, muitas 
vezes relacionadas com os com-
portamentos desejados pela em-
presa, as chamadas competências 
essenciais, que são estabelecidas 
a fim de criar um maior alinha-
mento cultural.

Comunicação: É necessário 
que a empresa tenha uma boa co-
municação com seus colaborado-
res para que os mesmos estejam 
alinhados com suas ações e te-
nham conhecimento das mesmas. 
Sem esta interação e divulgação 
das práticas realizadas, os colabo-
radores não terão conhecimento 
destas ações, podendo não estar 
alinhados com elas ou simples-
mente não às vendo acontecer, 

criando um GAP cultural. É im-
portante ressaltar que a percep-
ção dos colaboradores sobre os 
comportamentos da organização 
também gera este GAP Cultural, 
é preciso que as práticas sejam 
visíveis.

Comportamentos relacionados 
aos processos de trabalho: não 
é funcional exigir determinados 
comportamentos sem que haja a 
possibilidade de trabalhá-los den-
tro do dia a dia da organização. O 
processo de trabalho da empresa 
deve estar alinhado com os com-
portamentos desejados, além de 
permitir e incentivar que os mes-
mos sejam colocados em prática. 
Se a empresa não tem o formato 
adequado para um tipo de tra-
balho ou prática, não conseguirá 
desenvolver isso.

Também é recomendado aten-
tar-se às tendências, é natural que 
o mercado mude, pois o mundo 

muda assim como os temas. É pre-
ciso acompanhar as mudanças da 
sociedade. A geração de hoje não 
entende estímulos que eram bem 
recebidos pela anterior, como 
comando e controle. Comporta-
mentos e posturas aceitáveis no 
passado não são mais vistos com 
bom tom. Portanto, é necessário 
analisar e entender quais com-
portamentos levarão a empresa 
para o futuro, modificando-os de 
forma consciente, respeitando o 
passado e a história da organiza-
ção para que sua essência não seja 
perdida. Mudar a cultura, portan-
to, é evoluir. A Evolução Cultural 
é um trabalho contínuo para de-
senvolvimento de comportamen-
tos, olhando para um cenário 
futuro da empresa, mas dando 
chance para que os colaboradores 
se adaptem às mudanças.

Como benefício deste proces-
so temos o resultado de negócio, 

colaboradores trabalhando de 
acordo com a estratégia traçada, 
além de terem comportamentos 
alinhados com o que é esperado 
no ambiente de trabalho, cons-
truindo um espaço propício para 
o desempenho e bem-estar da-
queles que estão de acordo com 
os comportamentos do Código de 
Cultura. Com este código sendo 
apresentado pela empresa desde 
o início, o colaborador inserido 
no ambiente sabe o que esperar 
e poderá aceitar, ou não, estar ali 
desde o princípio, o que leva uma 
melhoria na taxa de turnover. Ou 
seja, é possível ter colaboradores 
alinhados com a organização e 
trabalhar as práticas e comporta-
mentos da empresa, criando um 
ambiente colaborativo e alinhado 
para gestores e colaboradores. 
Esta solução está no trabalho dos 
comportamentos e práticas den-
tro da própria organização.
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Comissão de Direitos Humanos debaterá Comissão de Direitos Humanos debaterá 
remuneração justa no trabalhoremuneração justa no trabalho

CAE pode votar cota para leite líquido CAE pode votar cota para leite líquido 
nacional na merenda escolarnacional na merenda escolar

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) pode votar nesta 
terça-feira (13) projeto que cria 
cota para o leite nacional na forma 
líquida comprado para a merenda 
escolar, com recursos do Progra-
ma Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE). A reunião da comissão 
está marcada para 9 horas, na sala 
19 da Ala Senador Alexandre Cos-
ta.

O Projeto de Lei 3292/2020, do 
ex-deputado Major Vitor Hugo, foi 
aprovado com mudanças na Câ-
mara dos Deputados. De acordo 
com o texto aprovado, 40% dos 
recursos repassados pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) às prefeituras 
e usados para a compra de leite 
devem ser destinados à aquisição 
do produto na forma líquida junto 
a produtores locais registrados no 
serviço de inspeção federal, esta-
dual ou municipal.

O texto também dispensa a 
licitação se os preços forem com-
patíveis com os do mercado local, 

atendidas as exigências de con-
trole de qualidade. Caso não haja 
leite líquido, a prefeitura poderá 
comprar leite em pó, contanto que 
não seja importado.

Atualmente, a Lei 11.947/09, 
sobre o programa de merenda es-
colar, prevê o uso de um mínimo 
de 30% dos recursos da merenda 
escolar para a compra de gêneros 
alimentícios produzidos direta-
mente pela agricultura familiar ou 
empreendedor familiar rural, com 
prioridade para os assentamentos 
da reforma agrária, comunidades 
indígenas e quilombolas. O texto 
aprovado na Câmara retira essa 
prioridade de compra dos gêneros 
alimentícios de assentamentos da 
reforma agrária, de comunidades 
indígenas e quilombolas. Equipara 
essa produção às mesmas condi-
ções de preferência de compra ao 
que é ofertado e comercializado 
pelos agricultores familiares e suas 
cooperativas.

O texto também permite ao 
nutricionista responsável pelo car-

dápio introduzir novos alimentos, 
fazendo referência à diversidade 
agropecuária da região em vez da 
diversidade agrícola, abrindo espa-
ço para o uso de mais alimentos de 
origem animal.

A relatora do projeto, senadora 
Teresa Leitão (PT-PE), ainda está 
elaborando o relatório.  Se apro-
vado, o texto ainda tem que passar 
pela aprovação do Plenário.

IDOSOS | Também está na pau-
ta da CAE o projeto que amplia a 
possibilidade de passagens com 
desconto ou gratuitas para idosos 
(PL 2.311/2019). O texto do  sena-
dor Zequinha Marinho (Podemos-
-PA) estabelece que os idosos terão 
direito a isenção ou desconto no 
preço das passagens para viagens 
interestaduais feitas em qualquer 
categoria de veículos de transporte.

Pelo Estatuto do Idoso (Lei 
10.741, de 2003), os idosos têm 
direito a passagens gratuitas ou 
descontos apenas nos veículos do 
tipo básico, com ou sem banheiros. 
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A Comissão de Direitos Humanos 
(CDH) realizará, na segunda-feira 
(12), debate sobre jornada de traba-
lho e remuneração justas. Prevista 
para começar às 9h, a audiência pú-
blica é a quarta de um ciclo de deba-
tes proposto pelo presidente do co-
legiado, senador Paulo Paim (PT-RS), 
para orientar a elaboração do Esta-
tuto do Trabalho, tema da Sugestão 
Legislativa (SUG) 12/2018, que está 
na pauta da comissão.

Confirmaram presença os seguin-
tes convidados: procurador regional 
do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), Roberto Rangel Marcondes; 
representante do Ministério do Tra-
balho, Samuel de Oliveira Coelho; 
presidente da Associação Latino-
-americana de Juízes do Trabalho 
(ALJT), Hugo Cavalcanti Melo Filho; 
representante do Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais do Trabalho 
(Sinait), Alex Myller Duarte Lima; 
pesquisador do Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia do Trabalho 
(Cesit) José Dari Krein; presidente da 
Associação Brasileira de Estudos do 
Trabalho (Abet), Renata Queiroz Du-
tra; professor emérito da Universida-

de de Brasília (UnB) Sadi Dal Rosso.
A audiência está prevista para ser 

realizada no Plenário 2 da Ala Nilo 
Coelho, no Anexo II do Senado Fe-
deral.

REFORMA TRABALHISTA | A 
SUG 12/2018, apelidada de “novo 
Estatuto do Trabalho”,  e “nova CLT” 
por Paim, seu relator, regulamenta 
assuntos relativos à inclusão social 
no trabalho, autorregulação sindi-
cal, modernização trabalhista, salá-
rio mínimo mensal e jornada de 40 
horas semanais.

A sugestão foi apresentado por 
meio do portal e-Cidadania pela As-
sociação Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho (Anamatra), 
a Associação Nacional dos Procura-
dores do Trabalho (ANPT), o Sindi-
cato Nacional dos Auditores Fiscais 
do Trabalho (Sinait) e a Associação 
Latino-Americana dos Juízes do Tra-
balho (ALJT).

A apresentação do texto foi um 
dos objetivos da Subcomissão Tem-
porária do Estatuto do Trabalho 
(CDHET), criada na CDH em 2017 
para reavaliar e propor alternativas 

à reforma trabalhista promovida 
pela Lei 13.467, de 2017. A reforma 
alterou regras relativas a remunera-
ção, plano de carreira, jornada de 
trabalho, entre outros pontos.

A sugestão legislativa foi arquiva-
da em dezembro de 2022 em virtu-
de do encerramento da legislatura, 
mas ela foi desarquivada a pedido 
de Paim, que apresentou requeri-
mento nesse sentido aprovado pelo 
Plenário em março deste ano.

COMO PARTICIPAR | O evento 
será interativo: os cidadãos podem 
enviar perguntas e comentários 
pelo telefone da Ouvidoria do Sena-
do (0800 061 2211) ou pelo Portal 
e Cidadania, que podem ser lidos e 
respondidos pelos senadores e de-
batedores ao vivo. O Senado ofere-
ce uma declaração de participação, 
que pode ser usada como hora de 
atividade complementar em curso 
universitário, por exemplo. O Portal 
e Cidadania também recebe a opi-
nião dos cidadãos sobre os projetos 
em tramitação no Senado, além de 
sugestões para novas leis. (Agência 
Senado)

Se não houver passagens disponíveis 
ou se não forem feitas viagens nesse 
tipo de veículo, os idosos têm que 

esperar até que elas sejam oferecidas 
pelas empresas.

O projeto já foi aprovado pela Co-

missão de Direitos Humanos (CDH). 
Na CAE, o relator é o senador Paulo 
Paim (PT-RS). (Agência Senado)
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Continua a campanha de doação de Continua a campanha de doação de 
livros para as bibliotecas ambientais de livros para as bibliotecas ambientais de 
Montes Claros Montes Claros 

Moc promove Moc promove 
palestras em palestras em 
escolas neste Mês escolas neste Mês 
do Meio Ambientedo Meio Ambiente

SEMMA investe SEMMA investe 
na inclusão e na inclusão e 
capacitação desses capacitação desses 
profissionaisprofissionais
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A prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA), vai inaugurar 
duas bibliotecas ambientais, nos 
parques Milton Prates e Sapucaia. A 
iniciativa partiu do Conselho Muni-
cipal de Preservação e Conservação 

Ambiental (CODEMA).
Com o intuito de enriquecer o 

acervo dessas bibliotecas, a SEMMA 
lançou uma campanha de doação 
de livros, revistas e outros materiais 
relacionados ao meio ambiente. A 
iniciativa teve início com a genero-
sa doação de 254 livros feita pelo 

conselheiro do CODEMA Juvenal 
Mendes Oliveira, ex-funcionário do 
IEF (Instituto Estadual de Florestas) 
e atuante na área ambiental. 

E as contribuições não pararam 
por aí, já que diversas instituições, 
como a Agência Peixe Vivo e o CBH 
Verde Grande já se uniram a esta 

causa, além de doadores particu-
lares. Faça parte desta história você 
também: caso queira contribuir, é 
possível fazer a entrega das doações 
diretamente na SEMMA ou entrar 
em contato pelo telefone 2211-2133 
para solicitar a retirada de um acervo 
com mais de cem exemplares.

Doar conhecimento é um gesto 
de amor e de compromisso. Além 
disso, o doador está investindo no 
meio ambiente, uma vez que, ao 
ter acesso às informações contidas 
nos livros doados, as pessoas enten-
derão os conceitos da preservação 
ambiental e os colocarão em práti-

ca, beneficiando a todos. 
O secretário de Meio Ambiente 

de Montes Claros, Soter Magno, 
enfatizou a relevante iniciativa do 
CODEMA em ampliar o conheci-
mento sobre o meio ambiente e 
sua preservação por meio dessas 
bibliotecas.

Durante todo o mês de junho, o 
Mês do Meio Ambiente, a prefeitu-
ra de Montes Claros, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Susten-
tável (SEMMA), vem promovendo 
ações voltadas para a preservação 
ambiental, entre elas as palestras 
nas escolas.

Na última semana, a equipe da 
Gerência de Educação Ambiental 

(GEA) esteve na Escola Estadual Se-
cundino Tavares, onde foram minis-
tradas palestras sobre preservação e 
conservação do meio ambiente.

A educação ambiental é uma 
importante área de atuação da Pre-
feitura, que cuida de repassar às 
pessoas e instituições, públicas e 
privadas, tudo sobre a preservação 
ambiental e a valorização dos nos-
sos potenciais naturais.

Neste mês comemora-se o dia 
Nacional do Catador, e a Prefeitu-
ra de Montes Claros, por meio das 
secretarias de Serviços Urbanos e 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (SEMMA), tem in-
vestido na estruturação, inclusão 
e capacitação dos catadores dos 
galpões de reciclagem das associa-
ções de catadores cadastradas no 
programa municipal Recicla aos 
Montes, que é referência em todo 
o país.

Além da estrutura, os catado-
res recebem assistência de saúde, 
capacitações em diversos setores, 
como contabilidade e gestão, e po-
dem produzem artesanato e vender 
seus recicláveis. Os investimentos 

da Prefeitura promovem a inclusão 
social e transformam Montes Claros 
numa cidade cada vez mais susten-
tável.

O vice-prefeito e secretário de 
Serviços Urbanos de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, disse que a 
data é especial e que toda homena-
gem é pouca, diante da importância 
dos catadores para a coleta seletiva 
e a sustentabilidade municipal.

O secretário de Meio Ambiente, 
Soter Magno, afirma que os catado-
res exercem função fundamental 
para a preservação do meio am-
biente e que neste dia ele parabe-
niza a todos que fazem de Montes 
Claros uma cidade mais sustentável 
a cada dia.
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      MEGALEITE 2023

Eventos promovidos pela Secretaria de Agricultura, em parceria com o Sebrae Minas e a Fa-
emg, registraram a presença de servidores do Estado e representantes da cadeia produtiva

Queijos artesanais e reunião da Câmara Queijos artesanais e reunião da Câmara 
Técnica da Bovinocultura de Leite Técnica da Bovinocultura de Leite 
marcam evento marcam evento 

SOJA | Comercialização do grão perde SOJA | Comercialização do grão perde 
força no Brasilforça no Brasil

O Festival do Queijo Artesanal 
de Minas contou com o Seminário 
Técnico dos Queijos Artesanais de 
Minas, realizado pelo Sistema Agri-

cultura em parceria com o Sebrae 
Minas e o Sistema Faemg. Além dis-
so, também foi realizada a reunião 
da Câmara Técnica da Bovinocul-

tura de Leite, com a presença de 
servidores do Governo de Minas e 
de representantes dos diversos seg-
mentos da cadeia produtiva, como 

Ao longo do mês de maio e nos 
primeiros dias de junho, o ritmo 
de venda da soja na safra brasileira 
2022/23 vem sofrendo uma desace-
leração - frente à evolução registra-
da ao longo de abril. Os produtores 
enfrentam dificuldades devido à 
queda dos preços no Brasil, levando 
a uma retratação nas negociações.

A necessidade de obter recur-
sos financeiros e liberar espaço de 
armazenagem em preparação para 
a colheita da safrinha de milho no 
Centro-Oeste e no Sudeste são fato-
res que influenciaram essa queda, 
segundo o analista e consultor de 
Safras & Mercado, Luiz Fernando 
Gutierrez Roque.

Além dos prêmios de exportação 
que continuam pressionados pela 
grande oferta interna, a recente 
queda nos contratos futuros em 
Chicago, refletindo a possibilidade 
de uma supersafra nos Estados Uni-

dos, aumentou a pressão sobre os 
preços brasileiros, resultando em 
um mês negativo para o mercado 
da soja em maio. “Isso desencora-
jou ainda mais os produtores, que 
não estão dispostos a aceitar preços 
cada vez mais próximos dos custos 
de produção”, pondera o consultor.

Em diversos locais do país, a 
margem dos produtores se aproxi-
ma de zero, gerando um ambiente 
bastante diferente do que tem sido 
observado nos últimos anos. No 
entanto, muitos produtores se en-
contram na necessidade de avançar 
com as vendas para cumprir obri-
gações financeiras de curto prazo 
e liberar espaço nos armazéns, em 
preparação para a chegada da safra 
recorde de milho.

É importante ressaltar que ainda 
existe uma oferta considerável de 
soja no Brasil, e a demora no esco-
amento dessa superprodução tende 

a desfavorecer os produtores nos 
próximos meses, mesmo que haja 
uma tendência de recuperação dos 
preços no segundo semestre, alerta 
o consultor.

De acordo com uma pesquisa re-
alizada pela Safras & Mercado, com 
dados coletados até 2 de junho, já 
foram vendidos 56,7% da safra bra-
sileira de soja 2022/23, o que repre-
senta um aumento de 5,7 pontos 
percentuais em comparação ao mês 
anterior (51,0%).

Esse percentual equivale a apro-
ximadamente 88,177 milhões de 
toneladas negociadas, de uma safra 
estimada em 155,656 milhões de to-
neladas. No mesmo período do ano 
anterior, o percentual era de 65,9%, 
enquanto a média dos últimos cin-
co anos foi de 73,0%.

Quanto à nova safra brasileira de 
soja (2023/24), apenas 8,1% teori-
camente foi comercializado em re-
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parte da programação da Megaleite 
2023.

O subsecretário de Política e 
Economia Agropecuária da Secreta-
ria de Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa), Caio 
César Coimbra, faz um balanço 
positivo do encontro técnico sobre 
os queijos artesanais, que aconte-
ceu entre 8h e 18h de sexta-feira 
(9/6), no Expominas, e reuniu um 
público de aproximadamente 140 
pessoas.

“O seminário aconteceu como 
parte do Festival do Queijo Arte-
sanal e discutiu, principalmente, a 
simplificação das regras para a re-
gularização de queijarias e formas 
de dar o protagonismo aos municí-
pios, para que eles consigam treinar 
suas equipes para regularizarem os 
estabelecimentos produtores. A ge-
ração de emprego e renda e a agre-
gação de valor aos produtos são o 
foco do Governo do Estado e foram 
também nesse evento”, avalia Caio.

Os painéis incluíram palestras 
sobre concessão do Selo Arte, ar-
cabouço legal para produção e 

comercialização do Queijo Minas 
Artesanal (QMA), programas de au-
tocontrole para queijarias, efeito da 
temperatura de coagulação e apro-
veitamento do QMA para a elabora-
ção de requeijão em barra, além de 
mesas redondas.

 “Estiveram presentes diversos 
técnicos servidores dos serviços 
de inspeção municipal e estadual, 
extensionistas da iniciativa privada 
e governamental, que se dedica-
ram a debater temas importantes 
para o setor dos queijos artesanais. 
Ficou latente que ainda existem 
diferentes interpretações de novas 
legislações publicadas para regula-
mentar esse setor, o que demons-
tra a necessidade de mais ações de 
nivelamento dos entendimentos 
desses dispositivos legais”, analisa 
o diretor de Agroindústria e Coope-
rativismo da Seapa, Ranier Chaves 
Figueiredo.

CÂMARA TÉCNICA

Na manhã da sexta, represen-
tantes de diversos segmentos da 

cadeia produtiva do leite estive-
ram reunidos com o secretário 
adjunto da Seapa, João Ricardo 
Albanez, o presidente e o vice-
-presidente da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Girolando, 
Domício Arruda e Luiz Fernando 
Reis, na Câmara Técnica da Bovi-
nocultura de Leite (CTBL).

Na ocasião, foram discutidas 
estratégias para o enfrentamento 
a desafios do setor, como ques-
tões tributárias, a tramitação de 
projetos de lei na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG), 
a importação do produto e inicia-
tivas junto ao Governo Federal 
voltadas ao apoio ao setor, assim 
como a atualização do Plano Se-
torial da Câmara Técnica, com a 
definição de ações para a cadeia.

Encerrada no sábado (10/6), a 
Megaleite 2023 aconteceu no Par-
que de Exposições da Gameleira e 
teve o patrocínio do Governo de 
Minas, por meio da Companhia 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (Codemge). (Agência Mi-
nas)

lação a uma produção ainda hipo-
tética (com base na safra 2022/23). 
No mesmo período do ano passa-
do, o percentual era de 13,3%. A 

média dos últimos cinco anos para 
o mesmo período foi de 17,7%. Os 
cálculos foram feitos com base na 
safra 2022/23, já que a primeira es-

timativa de Safras & Mercado para a 
nova safra (2023/24) será divulgada 
em julho, no tradicional relatório 
de intenção de plantio.
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Dia dos namorados: pesquisa mostra Dia dos namorados: pesquisa mostra 
como tributos encarecem presentescomo tributos encarecem presentes

Saiba como calcular o desconto do carro Saiba como calcular o desconto do carro 
popularpopular

Nesta segunda-feira (12) é co-
memorado o Dia dos Namorados, 
mas, de um modo geral, o consu-
midor não sabe quais são as taxas 
de tributos que incidem nos prin-
cipais produtos que compõem a 
lista de presentes mais procurados 
nesta época do ano.

Pesquisa do Instituto Brasilei-
ro de Planejamento e Tributação 
(IBPT) mostra as taxas de tribu-
to projetadas para este ano que 
impactam no preço final para o 
consumidor. O perfume impor-
tado, por exemplo, é taxado com 
78,99%, e o nacional, com 69,13%. 
No caso do importado, o diretor 
do IBPT, Carlos Pinto, explicou 
que pesam também o imposto de 
importação, o frete, a dolarização, 
o desembaraço aduaneiro e a taxa 
de comércio exterior, que elevam 
o preço do produto internamente.

Os chocolates, sempre lembra-
dos como presente, são tributados 
em 39,61% e as flores naturais, em 
17,71%. Objetos pessoais, como 
relógios, tem taxação de 56,14% 
e joias, de 50,44%. Se a opção for 
por bijuterias, os impostos serão de 
43,36%.

No caso de livros, que não 
têm taxação na saída, os impostos 
alcançam 15,52%, porque consi-

deram fatores como produção na 
indústria editorial, energia elétrica, 
equipamentos, funcionários, frete, 
gasolina. Outros produtos, como 
bolsas, têm taxa de tributo que 
pode atingir 39,95% de cobrança. 
O preço dos presentes fica mais 
alto para o consumidor porque os 
produtos são taxados dentro do 
país.

REGRESSIVIDADE | Uma carac-
terística do sistema tributário brasi-
leiro é esse acúmulo sobre o con-
sumo, disse Carlos Pinto. “A gente 
tem aí um tributo que entra na base 
de outro tributo, e isso faz com que 
haja uma parcela extremamente 
grosseira dentro de um produto 
que é relativo à tributação”. Ele 
considera o sistema de tributação 
brasileiro antagônico ao sistema 
mundial. Na regra geral, existem 
três fontes de receita do governo: 
renda (Imposto de Renda); patri-
mônio (Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores, 
Imposto Predial e Territorial Urba-
no, Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis-ITBI); e consumo.

Quando se tem uma carga tri-
butária elevada sobre o consumo, 
“não há escapatória para o contri-
buinte. Porque [no caso de] um car-
ro, por exemplo, que é patrimônio, 

ele pode dizer que não vai comprar 
porque o imposto está muito caro. 
Mas, no consumo geral, não tem 
jeito. É armadilha, e todo mundo 
cai”. No Brasil, esse imposto é por 
dentro. Ou seja, o consumidor não 
sabe quanto está pagando.

De acordo com Carlos Pinto, 
o sistema tributário no Brasil é 
regressivo porque ricos e pobres 
pagam carga tributária igual sobre 
um mesmo produto. Em uma ge-
ladeira que custa, por exemplo, R$ 
3 mil, a carga tributária é de 60%, 
o que significa que R$ 1,8 mil são 
tributos. Para um trabalhador que 
ganha salário mínimo, R$ 1,8 mil 
representam cerca de 140% do sa-
lário dele; quem ganha R$ 10 mil 
paga 18% do salário. “O sistema re-
gressivo do Brasil é extremamente 
prejudicial”, afirmou.

REFORMA | Para Carlos Pinto, 
a reforma tributária que está em 
análise pelo governo é, na verdade, 
uma simplificação de tributos que 
incidem sobre o consumo.

“Aí, a gente está falando de Im-
posto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
Imposto sobre Serviços (ISS), Pro-
grama de Integração Social e Con-
tribuição para Financiamento da 

A medida provisória que tra-
ta do desconto patrocinado de 
carros populares sustentáveis foi 
publicada na terça-feira (6) com 
as regras para que o consumidor 
possa entender e escolher a me-
lhor opção na hora de comprar 
o zero-quilômetro. O programa 
para baratear o preço tem valida-
de de quatro meses.

Foram criadas sete faixas de 
descontos, que vão de 1,6%, 
equivalente a R$ 2 mil, a 11,6%, 
somando R$ 8 mil, conforme os 
critérios de eficiência energéti-
ca, que inclui fonte de energia 

e consumo energético; preço 
do automóvel e densidade pro-
dutiva, ou seja, o percentual de 
utilização de peças de produção 
nacional.

As faixas são definidas pela 
pontuação do veículo quando 
somados todos os critérios. Por 
exemplo: um veículo híbrido, 
aquele que usa combustível fós-
sil e também eletricidade como 
fonte de energia, e que tem con-
sumo menor que 1,4 megajoules 
por quilômetro (MJ/Km), soma 
50 pontos no fator eficiência 
energética.

Se o preço desse veículo for 
de R$ 120 mil, o maior valor para 
carros na categoria econômica 
para desconto patrocinado, são 
somados mais 15 pontos. E se 
os componentes dele forem 75% 
produzidos no Brasil, são soma-
dos mais 25 pontos. 

Nesse caso, os noventa pontos 
somados classificariam o veículo 
na primeira faixa, que permite 
o maior desconto, de R$ 8 mil 
(conforme tabela 2). O veículo, 
que inicialmente seria no valor 
de R$ 120 mil, passaria a custar 
R$ 112 mil. (Agência Brasil)

DIVULGAÇÃO

Seguridade Social (PIS/COFINS)”. 
Esse momento demonstra a necessi-
dade de fato de o Brasil adotar uma 
política transparente dos tributos 
que estão sendo pagos., acrescen-
tou.

A carga de tributos acumulada 
da indústria até o consumidor final 
faz com que o produto fique extre-
mamente oneroso. E em épocas em 
que a oferta é superior, o preço au-
menta, o tributo sobe, e toda a cas-

cata aumenta. “´É o efeito cascata 
que a gente tem.”

IMPOSTÔMETRO | Fundado em 
1992, o Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT) dedica-
-se ao estudo do complexo sistema 
tributário no país e é reconhecido 
pelo uso de uma linguagem clara e 
precisa à sociedade sobre a realida-
de tributária brasileira.

O IBPT calcula os tributos dire-
tos e os indiretos que estão na etapa 

de produção.
O instituto também lançou bases 

e fundamentos para viabilizar a ló-
gica da transparência fiscal, promo-
vendo conscientização tributária, 
através de projetos como o Impos-
tômetro e o De Olho no Imposto, 
entre outros. O cadastro é atuali-
zado anualmente ou sempre que 
a legislação é alterada, como ocor-
reu na recente mudança no ICMS. 
(Agência Brasil)
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Psicóloga fala sobre as consequências Psicóloga fala sobre as consequências 
da cultura do cancelamentoda cultura do cancelamento

Mais de 43 milhões de pessoas já se Mais de 43 milhões de pessoas já se 
vacinaram contra gripe no Brasilvacinaram contra gripe no Brasil

JOYCE ALMEIDA

A cultura do cancelamento tam-
bém conhecida por linchamento 
virtual é uma prática que cresce 
constantemente no meio digital. Se 
trata da ‘punição’ sobre determina-
do comportamento, posicionamen-
to e ação de uma pessoa. Os usuá-
rios das redes sociais transformam 
esses ambientes em tribunais, onde 
o indivíduo recebe as opiniões e 
considerações sobre algo feito por 
ele, muitas vezes manifestada por 
discursos de ódio e até mesmo 
ameaças. 

Esses ataques podem impactar 
diretamente na saúde mental das 
pessoas que passam por essa situ-
ação e a psicóloga Conceição Apa-
recida, especialista em Terapia Cog-
nitivo Comportamental, esclarece 
mais sobre o assunto. “A cultura do 
cancelamento, seja de uma pessoa 
ou empresa, é a materialização da 
intolerância. No momento em que 
se ‘cancela’ algo ou alguém, se tira 
o direito dessa pessoa se defender 
ou explicar o que aconteceu, para 
que mudanças ocorram. É quando 
a radicalidade entra em cena”.

A especialista destaca o fato de 
que, com as redes sociais, as infor-
mações chegam instantaneamente 
e de forma global, transformando 
qualquer indivíduo em alvo dos ata-

ques. “As pessoas e assuntos ficam 
em evidência e à mercê de todo tipo 
de julgamento. Forma-se o ‘tribunal 
da internet’, implacável com quem 
não segue o politicamente correto 
na visão de quem julga”.

A psicóloga também elenca os 
danos que esse comportamento 
traz nas relações entre as pessoas, 
principalmente no ambiente virtu-
al. “Os impactos são diversos: dis-
cussões agressivas; ofensas nos co-
mentários; do cancelamento inicial 
podem surgir cancelamentos entre 
os que cancelam e desse cenário de 
discussões, pessoas ficam à beira 
de um ataque de nervos, ansiosas, 
depressivas e muitas vezes focadas 
apenas no assunto do cancelamen-
to e esquece do mundo real”, expli-
ca.

Outra questão importante é a 
saúde mental dessas pessoas passi-
vas ao cancelamento. “A saúde men-
tal do ‘cancelado’ precisa ser olhada 
de perto, sendo acompanhada por 
um profissional, pois pode alterar 
o seu sono, alimentação, as suas 
saídas, o seu trabalho, o seu relacio-
namento e a sua família. São vários 
os desdobramentos de um cancela-
mento que atingem a pessoa de tal 
maneira que ela pode desenvolver 
quadros de ansiedade exagerada, 
ataques de pânico, insônia, perda 
do apetite, depressão, autoestima 

baixa, insegurança”, pontua.
Além de quem sofre, o agressor 

também precisa ser analisado com 
cuidado, pois muitas vezes o seu 
comportamento pode ser o reflexo 
de experiências sofridas anterior-
mente. “Pode ser que o ‘cancelador’ 
já tenha vivenciado, em algum mo-
mento da vida, alguma experiência 
de rejeição, preconceito ou agressi-
vidade, como também ter uma visão 
radical sobre assuntos do cotidiano 
da vida e usá-la como parâmetro em 
sua régua de valores. Acaba que ele 
não exercita a empatia, mesmo para 
dar ao cancelado o direito de olhar 
para a situação e aprender com o 
seu ‘erro’”.

A psicóloga explica ainda que 
o comportamento do cancelado 
reflete a cultura dos tempos atuais. 
“O imediatismo e a intolerância 
muitas vezes não dão a chance ao 
outro de ressignificar as suas falas 
e atos para assim evoluir. Lem-
brando que a humanidade está em 
constante mudança, então falas e 
comportamentos antes normali-
zados, muitos hoje não são mais 
aceitos. Mas, o melhor caminho, 
sempre será o diálogo, a educação, 
a conscientização, a sensibilização. 
Há muito para evoluímos em di-
versos temas na nossa sociedade”, 
finaliza a especialista. (Sob supervi-
são de Stênio Aguiar)

Até a última sexta-feira (9), 43,3 
milhões de doses de vacinas contra 
a gripe foram aplicadas no Brasil. 
Segundo o Ministério da Saúde, do 
total de doses aplicadas 16 milhões 
foram em idosos, seis milhões em 
crianças e 2,6 milhões em profissio-
nais de saúde.  

No Dia Mundial da Imunização, 
o ministério alerta que a “vacinação 
é fundamental antes da chegada do 
inverno, já que esta é a estação do 
ano com maior circulação dos vírus 
da [gripe] Influenza”.  

A campanha nacional foi encer-
rada no fim de maio. Mesmo assim, 

a orientação é no sentido de que 
estados e municípios estendam a 
vacinação enquanto tiverem doses 
disponíveis. A recomendação é para 
que a população consulte as infor-
mações locais para saber onde se 
vacinar.  

COVID-19 | O Ministério da 

Saúde também tem concentrado 
esforços na proteção da popula-
ção contra a covid-19. Até agora, 
cerca de 22 milhões de doses da 
vacina bivalente foram aplicadas. 
“O imunizante é destinado a todos 
os brasileiros maiores de 18 anos 
que completaram o esquema vaci-

nal primário com as duas doses. É 
necessário, no entanto, intervalo 
mínimo de quatro meses desde a 
administração da última dose”, in-
forma o ministério.  

“Tanto as ações de vacinação 
contra a gripe quanto as da co-
vid-19 são parte do Movimento 

Nacional pela Vacinação, iniciado 
em fevereiro deste ano. O movi-
mento é uma das prioridades do 
governo federal para fortalecer o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e o 
resgate da cultura de vacinação no 
país”, ressalta o governo. (Agência 
Brasil)

ARQUIVO PESSOAL 

    ECONOMICAMENTE SUSTENTÁVEL

“As pessoas e assuntos ficam em evidência e à mercê de todo tipo de julgamento. Forma-se o 
‘tribunal da internet’, implacável com quem não segue o politicamente correto na visão de 

quem julga”, destaca a especialista
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Homem se envolve em confusão Homem se envolve em confusão 
na porta da casa da ex e acaba na porta da casa da ex e acaba 
morto com uma facada morto com uma facada 

JANUÁRIA | Casa pega fogo JANUÁRIA | Casa pega fogo 
enquanto moradora está em enquanto moradora está em 
viagem viagem 

Criança é encontrada andando sozinha Criança é encontrada andando sozinha 
em rodovia em Várzea da Palmaem rodovia em Várzea da Palma

Na noite desse sábado (10), um 
homem, de 31 anos, morreu após 
ser atingido por uma facada, no 
bairro Santa Rita, em Montes Cla-
ros. De acordo com o registro poli-
cial, quando os militares chegaram 
ao local, Cleber Sales Silva já estava 
morto, em frente à casa da ex-com-
panheira.

Testemunhas contaram que a 
mulher estava em casa, acompa-
nhada de alguns amigos, quando o 
ex-namorado apareceu esmurran-
do o portão, gritando e exigindo 
que ele fosse aberto. Depois que 
o portão foi aberto, houve uma 
confusão, o homem disse que iria 
agredir todos que estavam no local 
e chegou a jogar uma tinta na gara-
gem do imóvel.

Ainda segundo testemunhas re-
lataram aos policiais, ele disse que 
estava armado e que iria atirar nas 
pessoas. No momento em que ele 
voltou para fora da casa, foi atin-
gido por uma facada. Três pessoas 

  MONTES CLAROS 

foram identificadas como suspeitas 
de participar do crime, entre elas o 
atual namorado da morada da casa. 
A polícia fez o rastreamento na ten-
tativa de localizá-los, mas ninguém 

foi encontrado.
Uma faca, localizada na esquina 

da rua onde ocorreu o assassinato, 
foi apreendida e encaminhada para 
a delegacia. A perícia esteve no lo-

cal e localizou junto ao corpo da 
vítima, porções de crack, maconha, 
além de R$ 102. Após os trabalhos 
técnicos, ele foi encaminhado para 
o Instituto Médico Legal.

Nesse sábado (11), um incên-
dio destruiu parte de uma casa, no 
bairro Moradeiras, em Januária. De 
acordo com o Corpo de Bombeiros, 
não havia pessoas no local. Ainda 
não se sabe o que provocou o fogo. 
Quando os militares chegaram ao 
local, o quarto do imóvel estava em 

chamas. Foi feito um trabalho para 
evitar que o fogo se alastrasse para 
outros cômodos da casa.

Depois de controlar as chamas, 
os bombeiros verificaram que uten-
sílios domésticos, roupas, duas ca-
mas com colchões, um guarda-rou-
pa, uma geladeira e o telhado foram 

queimados e danificados pelo in-
cêndio. Vizinhos informaram aos 
militares que a dona do imóvel 
estava em viagem, o que dificultou 
a identificação do que pode ter pro-
vocado incêndio.

A orientação do Corpo de Bom-
beiros é que medidas preventivas 

sejam tomadas para que acidentes 
assim não ocorram, entre elas: não 
deixar velas e cigarros acesos perto 
de sofás e cortinas, não sobrecarre-
gar tomadas com vários aparelhos 
plugados e não deixar panelas no 
fogo sem supervisão.

Na madrugada desse sábado 
(10), uma criança de aproximada-
mente dois anos foi encontrada 
sozinha na MGT-496, em Várzea da 
Palma. Segundo a Polícia Militar, um 
motorista que transitava pela rodo-
via deparou com o menino no meio 

da pista na altura do KM-37 por vol-
ta de 4h. Ele parou o veículo, pegou 
a criança e acionou a polícia.

Durante o registro da ocorrên-
cia, os pais entraram em contato 
com a PM por volta de 6h em bus-
ca de notícias sobre o filho e foram 

presos por abandono de incapaz. 
Eles disseram à polícia que saíram 
para ir em um bar e a criança foi 
deixada sob os cuidados de um tio, 
porém esse familiar não foi encon-
trado pelos militares.

O casal foi conduzido à delegacia 

e o caso deve ser investigado pela 
Polícia Civil. O Conselho Tutelar 
acompanhou a ocorrência e infor-
mou, na tarde deste sábado, que a 
criança foi levada para uma Casa de 
Acolhimento no município e passa 
bem.

Por sermos humanos com valiosas imperfeições, todos nós 
já em algum momento falamos ou fizemos algo que compreen-
demos que não era a melhor atitude ou a melhor palavra para 
levar ao outro. Nesse momento, pode ser que ficamos reflexi-
vos, talvez até “travados” sem saber o que fazer em seguida. 
Ocorre que o erro faz parte do acerto, quando nossa intenção 
é apenas acertar. Se algo falhou, quando queríamos acertar, é 
hora de repensar para fazermos melhor da próxima vez. Há até 
uma frase atribuída ao pensador romano Terêncio, que nos diz 
que “quem fala o que quer, ouve o que não quer”. Nós por 
diversas vezes pensamos deliberadamente que já conhecemos 
o outro e por isso podemos agir assim sem medirmos nossas 
palavras e atitudes. 

Desse modo, quando agimos com exposição de nós mesmos 
e com pressão, nessa hora se inicia o nosso amadurecimento 
emocional. O melhor a fazer então é buscar o outro e se retratar. 
Na palavra Bíblica, em Mateus 7:12 nos diz “que devemos fazer 
ao outro o que queremos que o outro faça a nós”.  Principal-
mente em momentos de tensão vale a passagem de Provérbios, 
“até o tolo passa por sábio se ficar calado, e, se controlar suas 
palavras, parecerá uma pessoa com discernimento”. O filóso-
fo francês, iluminista, Voltaire, nos instrui que “posso até não 
concordar com o que dizes, mas defenderei até o morte o teu 
direito de dizer”. Isto é, podemos ter diferenças de entendi-
mentos, mas essas diferenças não podem gerar distâncias e 
constrangimentos, mas devem gerar respeito mútuo para que 
não entremos em contenda.

Para ilustrar o que dissemos acima gostaria de lembrar uma 
breve história. Havia um oleiro e um poeta que estavam em rixa 
já há alguns dias e para que o tumulto não se agravasse eles 
foram levados até a presença do juiz da cidade. O oleiro foi ou-
vido primeiro, pois estava com os ânimos bastante exaltados e 
disse ao juiz que quando estava em sua casa, no interior de sua 
oficina, ouviu um ruído e depois um som de batida bem alto. 
Foi até a janela e verificou que um dos seus vasos que acabara 
de fabricar, estava em pedaços na porta de sua casa. Na verdade 
o poeta que passava pelo local, lançou com força uma pedra e 
quebrou a sua obra. O oleiro de forma exigente solicitava ao 
juiz uma indenização pelo fato ocorrido. 

O juiz por sua vez ouviu o poeta que disse que há três dias 
tentava orientar o oleiro. Esse poeta disse que no primeiro dia 
ao passar pela casa do oleiro, ouviu que ele estava declamando 
os versos de sua autoria de maneira equivocada. O poeta o en-
sinou como deveriam ser pronunciados e declamados aqueles 
versos. No segundo dia a mesma cena se repetiu, mas no tercei-
ro dia ao ouvir que o oleiro declamava de maneira deturpada os 
seus versos, resolveu, indignado, lançar uma pedra sobre a obra 
do oleiro. Aquele juiz ao ouvir as duas partes, refletiu e voltou 
ao oleiro e disse-lhe: “você quebrou os versos do poeta por 
diversas vezes, por isso ele se viu desrespeitado por acreditar 
que seu direito fora violado e resolveu fazer o mesmo com o seu 
vaso, com a sua obra”. 

O juiz decretou a seguinte sentença: que o oleiro faça um 
vaso bem feito e alinhado e que o poeta adorne o vaso com seus 
versos e o leve a leilão. O valor arrecado será dividido entre as 
duas partes. Depois de algum tempo vários vasos foram vendi-
dos seguindo aquele mesmo princípio de parceria. O oleiro e o 
poeta, se tornaram amigos e passaram a se admirarem mutua-
mente. E os dois foram beneficiados e prosperam juntos. Com-
preendemos a partir de então que valorizar e respeitar o que o 
outro é e faz se torna um aprendizado diário para nós. Os dois, 
o oleiro e o poeta, enquanto permaneceram em discordância ti-
veram grandes prejuízos, mas quando se juntaram e valorizaram 
os dons um do outro, foram ricamente beneficiados.

Quando a 
sabedoria fala 

mais alto

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

*Michael Stephan da Silva
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Pacote automotivo: especialista elogia Pacote automotivo: especialista elogia 
programa, mas questiona prazoprograma, mas questiona prazo

Reforma tributária: foco no consumo Reforma tributária: foco no consumo 
limita redução de desigualdadeslimita redução de desigualdades
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Anunciado nesta semana como 
medida de socorro ao setor auto-
motivo, o pacote que barateia tem-
porariamente a compra de carros, 
ônibus e caminhões pode não sur-
tir o efeito esperado sobre a indús-
tria. Segundo especialistas, a curta 
duração e o volume de recursos do 
programa de ajuda podem resultar 
num alcance limitado, que pouco 
mudará a situação do setor.

Professor de economia do Ib-
mec, Gilberto Braga elogia o pro-
grama, mas questiona o prazo limi-
tado de quatro meses e o montante 
de R$ 1,5 bilhão, que considera 
baixo.

“O ideal era que o programa ti-
vesse um prazo maior para que o 
efeito fosse mais duradouro”, diz 
Braga. Segundo ele, o setor auto-
motivo ainda tem peso grande na 
economia e na geração de empre-
gos e demandaria mais atenção 
neste momento de juros altos e de 
restrição ao crédito.

De acordo com o professor, no 
setor de caminhões e ônibus, o pra-
zo limitado do programa pode sur-
tir o efeito contrário, resultando no 
endividamento de transportadoras 
e de motoristas sem reservas finan-
ceiras e que serão pressionados a 
tomar uma decisão rápida sobre a 
renovação da frota.

“Um caminhão tem uma vida 
útil muito longa. Portanto, uma 
decisão com impacto sobre toda 
uma vida produtiva não pode ser 
tomada num curto espaço de tem-

po”, avalia.
O professor elogiou o formato 

do programa, principalmente a de-
cisão de combinar critérios sociais, 
ambientais e o peso na indústria 
de determinada marca de veículo 
para estabelecer os descontos, que 
variam de R$ 2 mil a R$ 8 mil. Se-
gundo ele, o pacote está na direção 
certa, mas precisaria ser ampliado 
para surtir efeito duradouro sobre 
a indústria automotiva.

“Considero o pacote positivo 
porque acumula elementos distin-
tos que atendem às reivindicações 
de um setor importante para a eco-
nomia, que ainda tem as rodovias 
como principal eixo modal”, afirma 
Braga.

A concessão de descontos está 
baseada num sistema de pontua-
ção que avalia três critérios. Preços 
baixos (para priorizar os modelos 
populares), equipamentos antipo-
luentes (para incentivar a compra 
de modelos que poluem menos) e 
geração de empregos na indústria 
e uso de peças nacionais (para pre-
miar as marcas com maior peso da 
indústria nacional).

Para ônibus e caminhões, o des-
conto está atrelado ao compromisso 
de mandar veículos com mais de 
20 anos de uso para a reciclagem, 
sendo necessária a comprovação de 
que o comprador enviou o veículo 
antigo para o desmonte.

Constituído sob a forma de cré-
ditos tributários (desconto em tri-
butos futuros), o pacote de ajuda 

consumirá R$ 1,5 bilhão – R$ 700 
milhões para caminhões, R$ 500 mi-
lhões para carros e R$ 300 milhões 
para ônibus e vans. Diferentemente 
dos programas anteriores, em que 
o governo reduzia o Imposto sobre 
Produtos Industrializados, mas não 
tinha garantia de que os fabricantes 
repassariam o desconto, o novo pa-
cote estimula que as concessioná-
rias vendam mais barato e repassem 
o crédito tributário à indústria.

Diretora da Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), órgão consultivo 
do Senado que faz análises econô-
micas, a economista Vilma Pinto diz 
que o sistema de crédito tributário 
representa uma novidade. Ela con-
sidera o volume de R$ 1,5 bilhão 
baixo diante das receitas totais do 
governo (estimadas em R$ 1,911 
trilhão pelo Ministério do Planeja-
mento). No entanto, diz que o paco-
te vai na direção contrária do novo 
arcabouço fiscal.

“De fato, não haverá impacto fis-
cal por causa da reoneração parcial 
do diesel [que terão o PIS e a Cofins 
aumentados em R$ 0,11 daqui a três 
meses], mas esse R$ 1,5 bilhão para 
o programa, cujo impacto foi neu-
tralizado neste momento, poderá fa-
zer falta no futuro porque o governo 
se comprometeu em buscar receitas 
para cumprir as metas ambiciosas 
propostas no novo arcabouço”, co-
menta a diretora da IFI.

Segundo Vilma Pinto, o órgão 
ainda não fez os cálculos de quan-
to o programa deverá gerar de em-

pregos nem do impacto sobre o 
Produto Interno Bruto (PIB, soma 
dos bens e serviços produzidos). 
Em relação à inflação, ela diz que o 
impacto do aumento do diesel so-
bre os índices de preços pode ser 
baixo por causa do barateamento 
dos veículos.

Inicialmente restrito aos carros 
populares, o programa atraiu críti-
cas de ambientalistas porque não 
tinha medidas de estímulo ao trans-
porte coletivo. A decisão de incluir 
a renovação de ônibus, caminhões 
e vans, diz o professor Gilberto Bra-
ga, reforçou um caráter ambiental 

ao programa. Segundo ele, uma 
duração maior para a renovação de 
veículos pesados favoreceria a tran-
sição energética, mesmo estimulan-
do, neste momento, a compra de 
veículos movidos a diesel.

Segundo o professor, o ideal se-
ria que o incentivo de curto prazo 
fosse conciliado com uma política 
industrial de produção de veícu-
los elétricos. “A transição para os 
veículos elétricos é gradual. Neste 
momento, é onerosa para o públi-
co. Enquanto não cair os preços 
dos carros elétricos ou híbridos, 
os carros tradicionais continuarão 

a ser competitivos”, ressalta. “Na 
verdade, não vejo como seria pos-
sível abrir mão da cadeia produtiva 
tradicional da indústria automotiva, 
que é um dos pilares da economia 
do país.”

O professor cita o exemplo do 
modelo Renault Kwid. Segundo 
Braga, enquanto a versão tradicio-
nal custa em torno de R$ 60 mil 
( já com o desconto do pacote), a 
versão elétrica custa R$ 140 mil. 
“Esse é o carro elétrico mais barato 
do Brasil no momento, inacessível 
para a maioria da população”, des-
taca. (Agência Brasil)

A Oxfam Brasil, entidade sem 
fins lucrativos que atua no com-
bate às desigualdades e à pobreza, 
avalia que o resultado do grupo de 
trabalho da reforma tributária, fo-

cado na tributação sobre consumo, 
traz avanços limitados em relação 
ao combate às desigualdades no 
país. 

A organização é uma das mais 

de 70 entidades que assinaram o 
Manifesto por uma Reforma Tri-
butária 3S - Saudável – Solidária 
– Sustentável. Segundo o docu-
mento, a reforma tributária deve 

reduzir as desigualdades brasileiras 
com a substituição de mecanismos 
que promovem a concentração de 
riqueza por outros que permitam 
sua redistribuição com “a redução 
da carga tributária para os mais 
pobres e a maior taxação das altas 
rendas e riquezas”.

O coordenador de Justiça So-
cial e Econômica da Oxfam Brasil, 
Jefferson Nascimento, avalia que 
o parlamento tem focado na sim-
plificação do sistema tributário, 
que ele considera importante, mas 
insuficiente para combater a desi-
gualdade na cobrança de impostos.  

“O sistema tributário amplia a 
desigualdade porque a maior parte 
se concentra nos impostos indire-
tos, sobre consumo, que penaliza 
quem ganha menos. Está se falan-
do em simplificação, mas não se 
fala em reduzir carga de consumo. 
Isso limita o sistema tributário en-
quanto mecanismo de redução de 
desigualdade”, destacou o doutor 
em Direito Internacional pela Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Para facilitar a aprovação da re-
forma, o cronograma do governo 
fatiou a reforma tributária. Com 
isso, a primeira votação deve se 

limitar aos tributos sobre o consu-
mo e, somente após aprovar essa 
primeira etapa, se deve colocar na 
pauta a reforma tributária sobre a 
renda e o patrimônio, que incide 
proporcionalmente mais nos gru-
pos mais ricos.  

Para o professor do Instituto 
de Economia da Unicamp, Marco 
Antônio Rocha, a reforma sobre a 
renda e o patrimônio têm o poder 
de reduzir a chamada regressivida-
de do sistema tributário brasileiro. 
Um imposto é regressivo quando 
ele não leva em conta a renda do 
contribuinte, incidindo igualmente 
em quem recebe 1 ou 10 salários-
-mínimos. Para ser progressivo, o 
imposto deve ser maior para aque-
les que ganham mais.  

Ainda assim, o especialista 
aponta que a reforma sobre o con-
sumo pode ajudar a reduzir “um 
pouco” a desigualdade do sistema 
tributário brasileiro, caso consiga 
transferir impostos do setor indus-
trial para outros setores. “A cesta de 
consumo da população mais pobre 
é mais concentrada em bens ma-
nufatureiros do que em serviços. E 
o setor de serviços tem incidência 
menor que a indústria. Ao nivelar 

isso, você reduz a carga tributária 
dos mais pobres”, afirma o profes-
sor da Unicamp, para quem os Ser-
viços e a Agricultura pagam pouco 
imposto no Brasil quando compa-
rado à Indústria.  

Segundo estudo da Receita 
Federal, 44,02% de toda carga 
tributária brasileira em 2021 são 
impostos sobre Bens e Serviços, 
enquanto que apenas 4,87% incidi-
ram sobre o patrimônio e 23,92% 
sobre a renda das pessoas.  

Ao comparar a origem dos tribu-
tos do Brasil com os países da Or-
ganização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) 
em 2020, verifica-se que a carga 
tributária sobre a renda, lucro e 
ganhos de capital no Brasil é 6,9% 
do PIB (Produto Interno Bruto, 
soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país), contra 10,6% 
do PIB na média da OCDE. Já o 
imposto sobre a propriedade no 
Brasil (1,5% do PIB) é semelhante 
à média da OCDE (1,8% do PIB).

Por outro lado, o imposto sobre 
bens e serviços no Brasil (13,5% 
do PIB) mostra-se superior ao 
praticado na média dos países da 
OCDE (10,8%). (Agência Brasil)
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Lucília exige que Orlando pegue as cartas que Virgílio escreveu para Maria 
Eugênia. Darlene faz uma revelação para frei João. Orlando afirma que não aju-
dará Lucília. João se emociona ao falar com Clara. Orlando pensa na conversa 
que teve com a prima. Gilda comenta com Lucília que pretende afastar Gaspar 
de sua vida. Clara se diverte com Marcelino. Darlene consegue um emprego no 
café-concerto do Grande Hotel. Lucília procura o documento que precisa sobre 

Virgílio. Aninha sente ciúmes de Clara. Lucília percebe Gilda olhando para Orlando e Marê.

Theo se espanta com atitude de Clara. Kate implora que Ben esqueça o que Theo 
fez com ela. Sol e Jenifer rasgam a foto de família feita por Rafa. Kate pede para Fred 
cuidar de Rafa. Vini faz uma surpresa para Yuri no Icaes, e Guiga se entristece. Duda 
entrega para Eduardo a foto que Rafa fez dele com Jenifer. Guiga engana Yuri. Clara 
pede para Helena ficar em sua casa. Theo manda Sheila cortar o salário de Clara. 
Fred tenta animar Rafa. Lumiar chama Theo para ir com ela para o Refúgio. 
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3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Elias se inscreve na academia de Odilon para treinar. Luigi pede a Kelvin que 
consiga reaver para ele o colar que está com Berenice. Elias pega o dinheiro de 
Mara. Gladys não aceita Aline na escola. Irene manda Petra ficar próxima de Caio 
para conhecer detalhes da produção. Franco nega a Aline um prazo maior para 
pagar o empréstimo. Caio encontra Aline.

Após ficarem a sós, Romeu e Julieta se despedem. O garoto convida Juli para futura-
mente conhecer o mundo dele no Lado Torre. Bassânio descobre que Fausto é pai de 
Pórcia e pede desculpa para a jovem por ter falado mal do pai dela. Sem saber, Vera e 
Bernardo comemoram o aniversário de casamento no restaurante em que Daniel tra-
balha. Telma revela às filhas que teve que vender a casa e que elas vão se mudar para o 
Lado Torre. Alex pergunta a Romeu se ele está andando pelo Lado Vila. Romeu admite 

que visitou, mas que foi procurar um presente para os pais. Alex desconfia que Romeu sai com Julieta. Vera e Bernardo 
ficam surpresos quando encontram Daniel no restaurante. Vera deseja ir embora do local, dizendo que Daniel pode 
cuspir no prato dela. 

‘Estavam...’: Viviane Araujo faz revelação 
surpreendente ao trocar prótese de 
silicone nos seios

Fora do SBT após atitude nojenta, Dudu 
Camargo pode realizar sonho em outra 
emissora. Descubra!

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Dudu Camargo deixou o SBT 
após seis anos e agora pode realizar 
sonho em outra emissora

Dudu Camargo pode realizar um 
outro sonho após ser demitido do 
SBT por atitude literalmente nojenta 
nos camarins da emissora e delatada 
por um humorista do “The Noite com 
Danilo Gentili”. Aos 25 anos e após 
quase sete anos no canal de Silvio 
Santos, o ex-apresentador do “Pri-
meiro Impacto” pode assinar com a 
sua principal concorrente e ir parar 
em um reality show.

Sim, Dudu Camargo está cotado 
para integrar a 15ª edição de “A Fa-

zenda”, que a Record TV estreia em 
setembro sob o comando de Adriane 
Galisteu. Envolvido em várias polêmi-
cas, uma delas com menor de idade, 
e condenado por importunação sexu-
al a Simony, entenda aqui como ocor-
reu, o nome do ex-queridinho de 
Silvio Santos foi levantado pela alta 
cúpula da emissora de Edir Macedo.

Em abril, embora ainda contrata-
do do SBT, Dudu foi direto ao afirmar 
que toparia ingressar no reality da 
concorrente. “Manda o (Rodrigo) Ca-
relli (diretor de realities da Record) 
enviar o convite, porque, às vezes, 
eles acham que a gente tá num jornal, 
e que não vai aceitar o convite. Mas aí 
a gente dá um jeito”, disparou.

COMO VAI SER ‘A FAZENDA 15’? 
AOS DETALHES!

A Record já divulgou alguns de-
talhes do reality, que dará R$ 1.5 
milhão ao vencedor. Por ora, não há 
nenhuma mudança apesar da edição 
ser a 15ª. O programa começa em se-
tembro e irá até dezembro reunindo 
21 pessoas ao longo de 94 dias de 
convivência.

As edições ao vivo seguem de ter-
ça a quinta com Formação da Roça 
(terça), Prova do Fazendeiro (quarta) 
e eliminação (quinta). Na segunda, a 
Prova de Fogo; na sexta, flashs da fes-
ta, assunto do programa no sábado; e 
no domingo, a convivência.

Viviane Araujo trocou a prótese de 
silicone nos seios e fez uma revelação 
surpreendente. Descubra

Viviane Araujo está de visual novo e 
mostrou o resultado da transformação 
em sua conta de Instagram neste do-
mingo (11). Mulher de Guilherme Mi-
litão e mãe de Joaquim, cujo tamanho 
a cada nova foto impressiona, trocou a 
prótese de silicone dos seios e optou 
por um modelo com 25ml a menos 
em procedimento realizado no fim de 
maio.

“Bom dia meus amores! Com meus 
peitinhos novos! (risos). Parece que 
está maior não é?!”, questionou a atriz 
e rainha de bateria do Salgueiro adepta 
de outro tratamento para dar um “up” 

no bumbum. “A verdade eu tinha uma 
prótese anterior a essa que era de 350 
ml e agora eu coloquei 305. Eu não né 
(risos) quem colocou foi meu cirurgião 
maravilhoso (Olyntho Gonçalves).

Mulher de Militão, com quem não 
economiza na troca de carinhos, entre-
gou uma curiosidade a respeito da pró-
tese. “Minhas duas próteses viraram ao 
contrário, a parte detrás delas estavam 
viradas para frente, isso pode ter ocorri-
do por conta do aumento da mama na 
amamentação, e isso estava dando um 
formato estranho, então resolvi trocá-
-las e diminuir o tamanho”, relatou.

VIVIANE OPEROU NOVAMENTE 
HÉRNIA UMBILICAL

E se você acha que a troca das pró-

teses foram as únicas intervenções as 
quais a modelo passou, ledo engano. 
“Além das mamas, eu também tive que 
novamente operar minha hérnia umbi-
lical e aproveitei fiz uma lipo também 
(...) Essa técnica é a laser, e tem como 
objetivo desprender as células de gor-
dura do corpo, sem destruir a derme, 
sendo assim , temos um resultado com 
menos edemas e hematomas, além de 
estimular a contração da pele e o colá-
geno, melhorando a flacidez”, explicou.

“Agora é seguir no tratamento 
pós operatório com a minha médica 
(Roberta Paz) para ter um resultado 
perfeito! E assim que estiver liberada, 
voltar com meus treinos!”, completou 
Viviane, elogiada inclusive em fotos 
sem maquiagem.
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    DO PROFISSIONAL AO AMADOR

Futebol feminino conquista cada Futebol feminino conquista cada 
vez mais público em todo o Brasilvez mais público em todo o Brasil

North perde para o já rebaixado Tupynambás North perde para o já rebaixado Tupynambás 
e não tem mais chances de classificação e não tem mais chances de classificação 

Coudet entrega o cargo e clima volta a ficar Coudet entrega o cargo e clima volta a ficar 
ruim no Atlético-MGruim no Atlético-MG

Cruzeiro: o que Pepa viu de positivo e Cruzeiro: o que Pepa viu de positivo e 
negativo no empate com o Bahianegativo no empate com o Bahia
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No dia 18 de junho começam 
as quartas de finais do Brasileirão 
Feminino 2023. Os jogos da últi-
ma rodada para definir as equipes 
classificadas ocorrem nesta segun-
da-feira (12), às 15h, e serão trans-
mitidos na televisão aberta. As 
expectativas estão altíssimas, espe-
cialmente para as torcedoras que 
apreciam o maior esporte do país. 

Outra competição importante 
que está por vir é a Copa do Mun-
do Feminina, que será disputada 
Austrália e Nova Zelândia. O pri-
meiro jogo será no dia 20 de julho, 
entre a Nova Zelândia e a Norue-
ga. A Seleção Brasileira estreará no 
dia 24 contra o Panamá e já tem 
ganhado destaque no ranking di-
vulgado pela Fifa, nessa sexta-feira 
(9). As jogadoras ocupavam a nona 

posição e subiram para a oitava, 
desbancando a Holanda. O Brasil 
está no Grupo F, que tem por ri-
vais a França e a Jamaica. 

Apesar de o futebol ainda ser 
praticado em sua maioria por ho-
mens, essa modalidade vem cres-
cendo significativamente no meio 
feminino, tanto no cenário profis-
sional quanto no amador. Hoje é 
tão comum que as mulheres dedi-
quem um dia da semana para jo-
gar, quanto os homens.

A técnica em administração, 
Jessika Ayane Cardoso, de 21 anos, 
joga há 10 anos e é prova disso. 
“Tenho uma relação de amor com 
o futebol que começou ao 11 anos 
de idade. Eu jogava aos sábados na 
praça do Maracanã com alguns me-
ninos que treinavam com Daiany 
Spínola. Um tempo depois ela 
montou o time feminino, o Carlão 

que é bem reconhecido hoje em 
Montes Claros, onde já participei 
de alguns campeonatos”, conta. 

Segundo Jessika, no início, 
o futebol não passava de uma 
brincadeira mas com o tempo foi 
se transformando em um estilo 
de vida saudável. “Confesso que 
quando comecei era apenas por di-
versão, depois entendi a importân-
cia da prática esportiva para saúde 
e hoje tem me ajudado muito tam-
bém com na minha saúde mental”, 
declara.

Apesar de ser torcedora do 
Atlético-MG, Jessika aposta no 
Palmeiras para essa temporada da 
competição. “As expectativas estão 
a mil para assistir os jogos. A mi-
nha aposta é que o Palmeiras leve a 
melhor nesse campeonato, as me-
ninas jogam muito”, arrisca dizer. 

Ao ser questionada sobre se 

essa maior abertura ao futebol fe-
minino pode trazer uma maior vi-
sibilidade as jogadoras brasileiras, 
a jogadora demonstra esperança 
mas afirma que ainda existe muitas 
dificuldades a serem superadas. 
“Acredito que sim e espero por 
isso. Tenho certeza que irá chegar 
o dia, e espero que o mais breve 
possível, em que teremos igualda-
de entre o futebol feminino e mas-
culino. A participação feminina 
ainda sofre muito preconceito nas 
competições, pois existe o tabu de 
que o esporte é para os homens. 
Mas acredito que isso está prestes 
a acabar, pois o número de mu-
lheres aderindo ao futebol cresce 
cada dia mais”, afirma.

Clara de Castro, de 27 anos, é 
atleta profissional e conta que sua 
vida no esporte começou cedo, 
graças a influência da família. 

“Jogo desde muito nova. O meu 
pai e a minha mãe me levavam 
para os estádios para assistir aos 
jogos, e me apresentavam em clu-
bes para poder jogar. Minha famí-
lia é toda esportista, todos os meus 
tios e primos sempre foram atletas 
de futebol, futsal etc.”, declara.

De acordo com a jogadora, 
o esporte trouxe muitos benefí-
cios para sua vida. “Tudo muda: 
a alimentação; boa forma física; a 
vontade de praticar se torna e é 
um ótimo exercício para mandar 
a tristeza embora, já que estamos 
passando por um momento tão 
confuso nesse mundo”, afirma.

Clara também se mostra ani-
mada com o Brasileirão feminino. 
“Minhas expectativas são, com 
certeza, sempre as melhores, pois 
sabemos que está sendo mais uma 
porta aberta para conquistar o 

nosso espaço que, mesmo difícil, 
estamos correndo atrás e que com 
fé vai dar tudo certo. Acredito que 
essa será uma ótima oportunidade 
para todas as jogadoras, inclusive 
tenho várias amigas que disputa-
rão e estarei na torcida por elas”, 
deseja às colegas uma ótima com-
petição e conclui afirmando um 
dos maiores desafios do futebol 
feminino é a falta de patrocinado-
res: “na minha opinião, ainda falta 
muita coisa para melhorar, mas 
o maior fator que falta são mais 
apoiadores financeiramente, como 
sabemos, essa é uma realidade su-
per discrepante. Sobre os valores, 
por exemplo, tanto de patrocínio 
como de salário, acho que é a coisa 
que mais desanima, mesmo tendo 
em vista que jogar futebol para nós 
é um sonho”. (Sob supervisão de 
Stênio Aguiar)

O North entrou em campo nes-
te domingo contra o já rebaixado 
Tupynambás, que ainda não havia 
vencido na competição, e perdeu 
por 1 a 0. A partida foi realizada no 
Estádio Mário Helênio, em Juiz de 
Fora, e foi válida pela 10ª rodada, a 
penúltima da primeira fase. O gol 
da partida foi marcado por Felipe 

Sousa no segundo tempo.
Rebaixado na rodada passada, 

o Tupynambás está na última posi-
ção do Módulo 2, agora com cinco 
pontos em 10 rodadas. O North, 
com 12 pontos, está no oitavo lu-
gar e não tem mais chances de en-
trar no G-6, grupo dos seis primei-
ros colocados que se classificam ao 

Hexagonal Final.
No próximo sábado, pela últi-

ma rodada da primeira fase, o Tu-
pynambás visita o União Luziense 
às 15h no Campo do Frimisa, em 
Santa Luzia. No mesmo horário, o 
North encara o Betim no Estádio 
José Maria Melo, em Montes Cla-
ros.

Depois do empate do Atlético-
-MG contra o Red Bull Bragantino 
neste sábado (10), o técnico Edu-
ardo Coudet entregou o cargo no 
vestiário do Mineirão. O treinador 
mostrou insatisfação com o elen-
co que tem para trabalhar.

Coudet pegou todos de sur-
presa ao anunciar que não sabe se 
volta a comandar o time depois da 
pausa da data Fifa, que acontece 

nos próximos 10 dias. O motivo, 
segundo o próprio treinador deu 
a entender, é de que o elenco não 
está à altura do que ele esperava 
para conseguir brigar por títulos, 
seu principal objetivo ao aceitar 
treinar o Atlético. As informações 
foram inicialmente divulgadas 
pela Itatiaia e pelo ge, e confirma-
das pelo Superesportes.

O diretor de futebol, Rodrigo 

Caetano, que estava no vestiário 
representando a diretoria, tomou 
a palavra do treinador em for-
ma de crítica, afirmando que ele 
não poderia dar um comunicado 
como esse dessa maneira. Além 
disso, o diretor também saiu em 
defesa do elenco.

O treinador viajou para a Ar-
gentina para aproveitar a folga do 
Atlético até terça-feira (13), dei-

xando uma incerteza em todos se 
ele fica ou sai do time. Na coletiva 
pós-jogo, Coudet não fez nenhu-
ma menção sobre sair, mas, além 
da demora para ela acontecer, ele 
adotou um tom diferente do habi-
tual, mais fechado e direto.

CLIMA RUIM | Em contato 
com o Superesportes, uma fonte 
afirmou que o clube irá se mani-

festar oficialmente após tomar 
uma decisão. A intensão do órgão 
colegiado é de não manter o trei-
nador. Vale lembrar que há uma 
multa na casa dos R$ 20 milhões 
para a parte que quebrar o con-
trato.

Apesar da multa, a diretoria 
perdeu toda a paciência com o 
Coudet, que já não era muita por 
conta do episódio ocorrido em 

abril, depois desse episódio. Por 
isso, a confirmação da saída dele 
é o mais provável no momento. 

Contando com as saídas de 
Allan e Nathan Silva e os retornos 
de Kardec e Rabello, o elenco do 
Atlético tem hoje 25 jogadores à 
disposição de Eduardo Coudet, 
além de três outros jogadores da 
categoria de base. (Superespor-
tes)

O Cruzeiro ficou no empate por 
2 a 2 com o Bahia em jogo dispu-
tado nesse sábado (11), na Fonte 
Nova. O técnico Pepa encarou o 
resultado como “dois pontos per-
didos”, apesar de a partida ter sido 
disputada fora de casa.

O treinador do Cruzeiro, ape-
sar disso, viu pontos positivos no 
duelo válido pela décima rodada 
do Brasileirão. Pepa ressaltou, em 
entrevista coletiva, que o time con-
seguiu criar as chances de gols.  - O 
que fica aqui, acima de tudo, são as 
muitas oportunidades que criamos. 

Do Wesley, Gilberto, sozinho, do 
Dourado, o cabeceio, do Bruno, 
uma grande defesa. Tivemos um gol 
anulado, que temos que respeitar 
as linhas ali. Falam que é sobre-
posto as linhas, mas temos que 
aceitar porque é o VAR e acabou. 
Ficamos a dever a nós próprios, 
sentimos que fizemos muito mais, 
que merecíamos muito mais. As 
situações com o resultado em 2 a 
1, temos que saber gerir melhor - 
disse Pepa. 

O time cruzeirense saiu atrás 
no placar, conseguiu virar o jogo 

ainda na primeira etapa, mas so-
freu o segundo gol aos 21 minu-
tos do segundo tempo. 

- O segundo gol [do Bahia] 
é uma desatenção nossa, grave. 
Tivemos uma falha grave. O que 
fica do jogo é que houve uma en-
trada muito forte da nossa parte. 
No segundo tempo o jogo acabou 
por partir muito, nós temos que 
gerir melhor a bola, melhor gerir o 
jogo. Temos capacidade para man-
ter a bola e melhores equilibrados 
na perda - ressaltou o treinador do 
Cruzeiro. - Nossa sensação é de dois 

pontos perdidos, porque, com todo 
respeito à equipe do Bahia, mas as 
oportunidades que criamos foram 
flagrantes. E aí estão os pequenos 
detalhes. Quatro oportunidades 
claríssimas para matarmos o jogo, 
fazermos o resultado, gerir melhor 
e não conseguimos - finalizou.

Com o empate, o Cruzeiro soma 
14 pontos e ocupa a nona coloca-
ção. Na próxima rodada, o time 
recebe o Fortaleza no Mineirão. O 
jogo será no dia 21, quarta-feira, às 
19h (horário de Brasília). (Superes-
portes)

“Confesso que quando comecei era apenas por diversão, depois entendi a importância da prática 
esportiva para saúde e hoje tem me ajudado muito também com na minha saúde mental”, declara 

Jessika Ayane Cardoso

“Jogo desde muito nova. O meu pai e a minha mãe me levavam para os estádios para assistir aos 
jogos, e me apresentavam em clubes para poder jogar. Minha família é toda esportista, todos os 

meus tios e primos sempre foram atletas de futebol, futsal etc.”, conta Clara de Castro

Time de Juiz de Fora ganhou conseguiu a primeira vitória na competição e bateu o North por 1 a 0; equipe de Montes 
Claros não corre risco de rebaixamento 
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Mulheres lideram 10,1 milhões de Mulheres lideram 10,1 milhões de 
empreendimentos no Brasilempreendimentos no Brasil

“Trilha da Leitura” promove formação “Trilha da Leitura” promove formação 
para professores de apoio pedagógicopara professores de apoio pedagógico

Um estudo do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) aponta que o empreendedorismo 
feminino no Brasil apresentou sinais de 
recuperação no último trimestre do ano 
passado, depois de sofrer retração. O es-
tudo, realizado com base nos dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnadc), mostrou que após 
recuar para um total de 8,6 milhões, o nú-
mero de mulheres à frente de um negócio 
no país fechou o quarto trimestre de 2022 
em 10,1 milhões, mesmo resultado regis-
trado no último trimestre de 2019, antes 
da pandemia.

Apesar dessa evolução, a participação 
das mulheres empreendedoras no univer-
so de donos de negócio no Brasil (34%) 
ainda está abaixo da melhor marca histó-
rica, registrada no 4º trimestre de 2019, 
quando elas representavam 34,8% do to-
tal.

O estudo indica ainda que a participa-
ção feminina entre os donos de negócios 
empregadores também continua abaixo 

do período pré-crise. No final de 2019, ha-
via 1,3 milhão de donas de empresas que 
contratavam empregados, o que represen-
tava 13,6% do total das donas de negócio. 
Já no final do ano passado, esse número 
havia recuado para 1,1 milhão (11,4% do 
universo).

Os dados mostram que 50% das pro-
prietárias de negócios de estão no setor de 
serviços, enquanto 21% estão no setor de 
construção. Em relação aos homens, 35% 
dos donos de negócios se concentram no 
setor de serviços, enquanto 21% estão no 
setor de construção. Ainda segundo a pes-
quisa, aumentou a proporção de mulhe-
res que são chefes de domicílio. Em 2019, 
elas eram 47% e no último trimestre de 
2021 as empreendedoras chefes de domi-
cílio representaram 49% do total.

Por outro lado, diminuiu a participa-
ção das mulheres negras à frente dos ne-
gócios. Enquanto no último trimestre de 
2019, antes da pandemia, elas eram 50,3% 
das donas de negócio, no último trimes-
tre do ano passado, elas passaram a res-

ponder por 48,5%. Já as mulheres brancas 
passaram de 48,4% das donas de negócio 
para 49,9%.

O Sebrae mostra que a escolaridade 
das mulheres que estão empreendendo 
aumentou e que a diferença do número 
de mulheres com pelo menos o nível mé-
dio aumentou em relação aos homens en-
tre o último trimestre de 2019 e o mesmo 
período de 2021.

No quarto trimestre do ano passado, 
68% das empreendedoras tinham pelo 
menos o ensino médio. Entre os homens, 
essa proporção era de 54%. A variação no 
período foi de 11 pontos percentuais en-
tre as mulheres e 4 pontos entre os ho-
mens.

A pesquisa mostrou crescimento da 
participação feminina nos setores de in-
formação/comunicação e educação/saúde. 
Entre o quarto trimestre de 2019 e o mes-
mo período do ano passado, a presença 
das empreendedoras cresceu 3 pontos 
percentuais e 4 pontos, respectivamente. 
(Agência Brasil)

O projeto literário “Trilha da Lei-
tura”, da Secretaria de Educação da 
Prefeitura de Montes Claros, pro-
moveu, recentemente, a 5ª edição 
da Formação “Literatura na Escola”, 
cuja temática trabalhada foi “Leitu-
ra Literária: Memórias Costuradas 
pelo Fio do Tempo”, voltada aos 
professores de apoio pedagógico 
do Sistema Municipal de Ensino. O 
evento, que ocorreu nas dependên-
cias do auditório da antiga Escola 
Técnica, no bairro Alto São João, 
também abrigou exposição das es-
colas participantes, que apresenta-

ram trabalhos literários confeccio-
nados a partir de retalhos recebidos 
pela coordenação do Trilha da Lei-
tura na abertura dos trabalhos des-
sa iniciativa.

De acordo com a escritora e co-
ordenadora do Projeto “Trilha da 
Leitura”, Ellen Cássia Santa Rosa, 
os professores participantes da for-
mação são responsáveis por desen-
volverem a Literatura junto aos es-
tudantes da Educação Infantil e do 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais. 
“Nosso objetivo é formá-los para 
que sejam multiplicadores, junto 

aos discentes, quanto à importân-
cia da leitura, manuseio de livros 
literários, visitas a bibliotecas, entre 
outras ações que ajudam a manter 
a literatura viva dentro das escolas. 
Esse profissional é um canal de 
extrema importância para a viabi-
lidade do trabalho. Essa formação 
começou em agosto de 2022, e já 
estamos na quinta edição. O tema 
que estamos trabalhando na quin-
ta formação está em conformidade 
com o tema de trabalho do Trilha da 
Leitura deste semestre, que é ‘Me-
mórias Literárias, o Direito de Fabu-

lar’. Então, pretendemos trabalhar 
gêneros literários, como o conto e 
o poema, para que o professor pos-
sa desenvolver nas escolas seu tra-
balho, em conformidade com tudo 
isso que temos desenvolvido visan-
do o fomento e incentivo à leitura 
de literatura e ao livro sempre indo 
e vindo, ou seja, uma leitura que 
vai e uma escrita que vem. Os pais 
também são vitais neste processo, 
já que podem participar ativamente 
para que possamos continuar com 
essa cultura da leitura nas escolas 
e com as bibliotecas sempre vivas”, 

    EDUCAÇÃO


